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   Uma vez fallaram a Luiz Phi 

ca, em conceder certa somma para umas 
a Molina, e pata fazor mais. 
o do mônarolia, quem lhe pt 

dia a mere acerescentava — para a Opera 
Ti que é à gloria da maçã 
Alto Já, interrompeu. vivame 

gloria da Franca, é o Theatro Prancez, à 
Opera Italiana não passa de ser a sua vai 
dade. 

Pois nós, profundamente logicos é cober 
tes, temos tratado muito máis da mossa yai- 
dade que da nossa gloria. 

O theatro de S, Carlos—a tal Opera 
liana-—tem um subsidio, magro dizem alg 
mas o tlieatro portuguez não tem subsidio nem 
magro mem gordo. No thentro de 8. Carlos, 

ippe de Fran- 
  

     
           

    
  

  

   

  

     

   

tfem-se feito obras todas as vezes que se têem. 
requisitado, o até tove aquellas malfadadas. 

  

obras da platêa, em que umas cadeiras he- 
incominodas, “inquisiloriaos vieram 

substituir as amplas “poltronas confortaveis 
que havia na superior: o theatro de D. Ma- 

aláva som plaléa, sem camarotes, sem 
panno, sem espectadores até: era todo no- 
doas, rasgões, ratos e farrapos, e ninguem fa- 
zia caso dello. 

Por fim appareeeu mm mi 
que se lembron a'aqnello desgra 
pensou em mandar ensaboar a nossa glori 
que se gastava tanto sabio com a nossa vaidade. 

E honra seja a esse ministro, que o thea- 
tro de D. Maria hoje, sé não se póde dizer. 
positivamente um theatro modelo, o que deixou 
di sor foi o que até agora ora — uma vergonha. 
macional. 

Desappareceram da platéu aquelles indeco- 
rosos bancos que Naviam até do corar n'um 
tlieatro de feira; os camaroles separaram-s 
das suas teias de aranha, com que ha annos 
viviam ná mais doce intimidade, e travaram 
conhecimento com nm papel novo. Os doura- 
dos viram escova, 0 lustre soube o que nunca 
tinha sabido — que ha uma cousa neste mundo. 
cliamada agua — elle que até mal sabia nfes- 

os tempos que havia uma coisa cha 
ja gaz; 0 panno, que estava sempre à ca- 

dir, cahiu por uma vêz, e hoje o theatro dei- 
xou. de so parecer com o tribunal da Boa-Ho- 
r um aspecto alegre, fresco, limpo, 
desde a casnea dos porteiros até à mova caixa 
do ponto que dá vontade de a ir. 
té aqui a obra do govemo e agora a 

obra da nova empresa —a sociedado d'artis- 
fas. A peça dtinanguração foi a Estrangeira, 
de Dumas filho, uma banalidade teatral com 
todas as apparencias atima obra de genio, 
perfeitamente um brilhante falso, dPesses que 
Vem agora da America que tem todas as sei 
dillações, todo o facelado, dos verdadeiros bi 
Mantes, menos o valor, 

  

  

    

   

  

   
    

     

  

              
      

  

  

  

  

   

  

  

Não se pode imaginar mada de mais bri- 
lhante do que o dialogo todo da peça, 
de mais chócho, inutil, é disparatado que o 
enredo da peça. É um deslumbramento, mas 
exactamento um deslumbramento de. fogo de 
artifício. É um d'aquelles explendidos foguetes 

glezes. do Bairro Camões, dPaquelles enor- 
mês picuores de fogo. Quando se vêem fica-se 
maravilhado, quando se querem analysar acha 
se só a cansa 

Para não acharmos a causa da Estrangeira, 
deixemos à peça e vamos ao desempenho e 
misecen-scene, duas coisas. primorosas «como 
mais vezes temos visto, 

A misecen-seene & perfeitamente um assom- 
dro, uma sala pintada pelo sr. Manini que é 
um encanto, é uma estufa pintada pelos srs. 
Machado e Lambertini, que, sem si 
mento outro encanto é uma sena bonita. 

O desempenho, parece-se muito com a mise- 
enesene, sobre tudo o do Virginia & Augusto 
Tosa que foram inexcediveis, e superior à 
tudo que n'aquelle genero se tem feito em 
Lisboa. Emilia dos Anjos, Jofo Nosa, Pinto 
de Gainpos, Joaquim d'Almeida acompanha- 
ram de perto aquelles dois excelentes artis- 
tas, 

À sr? Caroli 
cão, que julgamos errada, ao person 
Estrangeira. Dado o papel como ella 0 viu O 
seu desenvolvimento foi excelente, porém pa. 
Tece-nos que o não viu bem. 

Em sumo, os artistas de D. M 
sentam a Estrangeira de modo, que se o thea- 
tro, como estã, dá vontade de la ir, represi 
tar” como elles representam dá vontade do não 
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  sahir de Já. 

E ao sabir de D. Maria. temos que 
para 8. Carlos, onde se ouve uma das 

   
  

tes celebridades musicaes do nosso. tempo, 
Camille de Saint-Saens. 

verdade é que não ha muito mi 
A quinzena Doi pobrissima de acon- 

nentos, é fóra do theatro quasi que não 
lia salvação para a chronica. 

Porque, no fim de tudo O que se passo 
vestes quinzo dias? 

aufragou ms costas de Aveiro o yapor 
francer Nathulio, vindo do Havre. A corração 

ande, bateu má onrella das dunas da 
a Manfragon morrendo uma ou duas 

pessoas da tripulação. O resto foi salvo pela va- 
entia. e coragem dos pescadores d'Aveiro, di- 
igidos por um jornalista d'aquella cidade, 

que segundo nos dizem vae ser condecorado pelo 
governo francez, polos serviços valiosos pres. 
tados nessa conjunciura. 
—O jury na causa do desfalque do Banco Ul- 

tramarino, deu por não provado o crime de 
nenhum dos rens. O juiz deu a sentença por 
iniqua o os reus voliaram para a cadeia, é 
vae: tudo recomeçar outra vez. 
—0 supremo, tribunal de justita aunullou 0. 

recurso de revista por nulidades interposto 
pelo Banco de Portugal na causa Penamacor, 
Sendo em vista disso os rdos postos em libei 
dade, partindo apenas saido do Limoeiro, o 
sr. conde de Penamacor para França, onde vae 
assentar residencia. 
—A incineração dos cadaveres quer esten- 

der-se até este canto da peninsula o fazer 
passar a Della shelorica das einzas de seus avós, 
do compendio para a realidade. E houve só 
isto, e nada d'isto fguraria numa cronica 
se houvesse mais alguma coisa, que permit- 

se encher estas colnmnas com factos & sem 
esta 

É" verdade que Lisboa tem uma Della des- 
culpa para não tor feito nada nfestes dias — 
tem a desculpa do verão de S. Martinho. 
Com estes formosos dias de outomno, Lisboa 
passeia, desdo que se levanta até que o sol 
so escôndo, e quando elle desappareco tem 
a Borghi-Mamo a tomar-he as noites, e à 
não lhe deixar o tempo de fabricar noticias 
Tuetos para qualquer clironica. 
—Mas fullemos de Saint-Saens, É um grande 

artista, um compositor estranho, uma indix 
dualidade artistica originalissima é extraordi- 
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Tem um bello typo, Sai 
homem de estatura “regular, meio calvo, com. 
à Darda toda, loura, muito aparada, 6 um 
nari saliente, predominando na sua pl 
mia, um nariz à DorghiMamo, um. ponco 

aquilino talvez, 
no como tm allucinado, As teclas 

vêem uma bruxa com as suas imãos nervosas. 
Quando rege à orchestra, faz muitos gestos, não 
está parado um miunto, parece que toca com 
a batuta, É magnifico e exquisito 

A Dansa maeubra, um dos mais Dellos trez 
chos que a musica moderna deve a Camillo 
de Saint ida por elo tem tum en- 
canto pha dá o frisson. 

Entretanto Saint-Suens não tem tido grandes 
enchentes. Quem Já vao gosta muito: mas 
vão pouca gente. Ao mesmo tempo os cavalli- 
nhos no Gireo do Prieo tem enchentes sobre 
enchentes 

Bom so vê qu 
son credito por 
—E as noti 

       
     

  

      

     

  

     
    

  

  

     
Lisboa não quer deixar o, 
s alheias, 

as falham. 
    
   

  

   
abri 
para esse grotesco paiz, em qu 
pulolam o as idéas faltam. 

  

   

Genvasio Lonsro. 

— eo 

8. M, BI=RBL O: SR. D. FERNANDO 
Honva hoje a primeira pagina do nosso pe- 

riodico o retrato de Sua Magestade ELrei o 
D. Fernando, presidente da Acad 
Sotencias e presidente de honra 
gressos antltropologieo e litterar 
úniram em Lishoa ultimamente. 

A hiographia do rei e do homem & Jem 
conhecida, como é conhecido do todos esse 
foliz. principe que nestes tempos de veho. 
mentes discns 
troversias socines soube 
o nome que a estima, 

      
    

          
     
  

  

  

  

   

    

  

Desde 0 primeiro dia em que pisom o solo 
do Porh a a ser a sum sogunda. 
patria, ernando, de estran- 
geito que era, fez-se logo portuguez. Identi 
cado com a natureza rica o esplondida do nosso, 
paiz, à sa completas, 
O seu bello espi della alma encon- 

à, € 0 principe como ai 
de elevado gosto começou logo a dispensar ds. 

jas, à todas as 
ntelligente do. 

   

    

   

   
   

  

   
  

man 
nosso povo protect 

Na hi da Arte Portug 
Elrei o sr. D. Fernando occupa nim logar 
proeminente, Muitos artistas, muitas obras de 
arte devem à gu protecçã 
animação illustrada, nose e reputação. 

Mas esta proteeção não é a esmola que 
humilha, é 0 incentivo que estimula e li- 
songen. É 

  

     
     

  

    

  

o valor do ouro, tem o valor 
do conselho o da re 

  D. Fernando não é simplosmente um ho 
mem rico que faz galla de sor protecior 
dturlistas: é mm verdadeiro artista, ilustra- 
dissitno, que toma como dever animar os 
talentos, advinhando todas as vocações, espur- 

ndo o caminho da gloria do todos os eslor- 
xos, de todos os embaraços, que seriam difl- 
culdades insuperaveis para os fracos, para 08 
limidos o para os pobres, 

Principe intelligente, primorosamento edu 
cado, acompanhando todo 6 movimento artis- 
tisco, sejentifico é lilterario moderno, a sub | 
conversação tatea com grande proficiencia, L- 
dos os assumplos, o sem criterio é sempre 
levantado 6 brilhânte, o sem conselho sempre 
proveitoso. 

D. Fernando presidiu na companhia de sei. 

  

  

  

     
  

    

  

  

 



” manicação aos congressos de Stoctolmo  utaposth 
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augusto flho, Elrei o sr, D, Luiz, à aher- 
tura dos dois congressos, é seguiu com interesse 
e cniosidade os trabalhos do congresso untitro- 
pologico, como segue sempre os trabalhos da 
Academia, à cujas renniões assiste frequente- 
mente, comprazendo-se na companhia e con- 
versação dos nossos homens de seiencia, dos 
nossos oruditos, dos nossos litteratos, é vi- 
“vendo com elles mais como um companheiro do. 
que como nim rei. 

A vida publica do monarcha é bem conhe- 
cida; os dotes do seu coração tem sido bem 
experimentados, bem apreciados, por todos os 
desgraçados que nas suas horas terriveis de 
desespero encontram sempre uma protecção 
larga, disvelada e proficua no viuvo de D. 
Mario IT. 

Falln-nos o espaço, nem é aqui logar para. 
um extenso artigo à respeito deste ilustre 
principe que se honra de figurar nas grandes 
solemnidades sejentificas, litterarias é artisticas 
do nosso paiz. Os congressistas estrangeiros 
foram maravilhados da hospitalidade que El- 
rei D. Fernando lhes offerecen no sen explen- 
dido palacio da Pena, surpreendidos da sua 
ilustração, da sua alfabilidade, e da feição 
artistica. é seientifica que predomina e cara- 
etexiza a sua individualidade. 

Os portuguezes chamam-lhe o Rei Artista, 
nós chamar-lhe-hemos antes, um Artista Rei. 
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CONGRESSOS ANTIROPOLOGICO E LITTERARIO 
OS cocressisTAS 

Esto Naokror. — Doutor em medicina, nasceu em 
1833. Desdo que tomos o grau cm 1856 tem tratado do 
“profandar o desenvolva os sons indeessos estudos doa 
tomia, applicindo-o á especialidade das doenças da boces 
o syetama, dantaro. É a peimoira suminidado da França. 
afesto ramo, tendo dado á ciruréia dental toda a mão 
enitudo do uma eefencia. Os estados amatoricos o de em 
Lesogonia, inelinaram-no á antlvopologia, tendo tomado 
parto tos Congressos antlropoloicos, cuja: anatyão 
fito em varias colecções do cartas. As suas ospecin 
cias fitas eom osso do Dalcia amolteida, para verificar 
a origem dus inlsdes vistas om ossos dfuquelto ceiscoo 
da epoch pliocano, apresentados at congresso do Buda, 
pest elo sabio gofessor Gapellini, mostrou a sua f- 
mora 6. profundidado do obsarvação. Podo vor-so. osto 
trabalho nas siemorias da sociolado do antropologia do 
Paris no, vol, do 1873, É membro da sociedado do am- 
lropotogia do, França. Tomou parto tas discussões do 
congresso do Lisboa. 

  

  

  

  

  

  

  

Patio Caras dz Fospover, —   tum moço ilstincto, 
de maneiras as mais finas a delicadas, Dotado atua. 
instrução solidao profunda, desde os mais tenros anos 
do dedicou aos estudos goologicos o cotrelativos. É ocrota- 
Fio da Academia das Selencias da Montpellier e correspon-, 
dente do anistorio da instrucção publica, Sob a dies, 
são de Elio do Cartailhae, é com Ernesto Chantro um. 
dos redatores “da notavel rovista do antropologia fa 
erinue pour Phistive primitivo et naturele de home, 
om cujas. poginas so acham disseminados muitos o im- 

  

    

  

  

  

Portântes trabalhos, seus. Foi um dos secretarios do eoa- | 
testo do Lisboa o tomou parta mas suas diseussões, 

Cosme João. 

  

vista. — po (do cavalherismo a da 
nobreza do maneiras 

tm amaor antheopo 
  

sl da pese as O 

  

  

vol, do 
scomp E à pico ee rp e dossa mota à 

Niaitao Axrovovica, — Doutor o professor" na xereidádo do. Kiow, na Massia. É uia sabio 
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fandos conhocimentos o dó um teato estimavel. Veiu ao. 
congresso como uslegado da sociedade de areheologia do 
Moscow o da universidado Impócial de S. Wiadmiro do 
low. E homem do 45. annos, agradaçol convecsador 
& 0 son moimo é Mojo muito considerado. Tomou parto 
em algas diseuseões do congresso do Lisa, é fo um. 
dos membros do conselho. 

    

Eno Cuvrat, — Elo do Low (Rrança) ondo mas- 
“ou em 1848. Applicado desdo. múito novo à osto ramo, 
do arelologia, Godo so foz, notar pela profundidade das. 
suns vistas, o foi logo agaregudo no museu de Lyon 
do quo é hoje aubediroetor. Do um trato agradavel à 
imples, sento-so nel o trabalhador infatigavol cheio do, 
talento o do seiencia, O mumoro dos sous tenbalhos sobro. 
archeologia probistoiea & avaliado e valioso, merecendo. 
“uma menção espoctal as suas obras imonamontaos — fi 
des palêoelâmalogiques dans te brain du one, Age du 
transe, Premier ago du fer, Necropotes «t tumules, 
cujos primeiros. exeimpláres foram apresentados no con 
seo, Tista isto para. porpetane 0, seu nome, É um, 
dos redaetorvs dos Alateriaus pour Ehistoire primitivo 
maturelte de Chommne, no qual tem importantes trabalhos. 
Foi um dos socrutarios do congrosso do Listoa. 

  

  

  

  

  

  

D. João De Vizaxova. — É homem de mais do sossonta 
anos, rijo, fota o inatigavol como nm rapuz. Professor 
do poleontologia ma universidado contral do Hespanha, 
veiu no congresto antropologico como delegado di sou 
governo. Tem publicado grando numeo da obras, sendo o. 
carantor do imita ditas a vulgarisação dos conheeimes- 
tos scientfcos. Citaremos apemas o Monitat de grotugia 
applicada, à Memoria geognostica agricola das provin- 
cias de Castelon, Teruel, ate, Vingem ecientifica d Dir 
memarea é Suecia, em colaboração com Tubino ; Origen, 
naturaleza y antiguedad det hombre, o recontemento pr 
Mico uma Geologia. agricoia. Único. hespanhol, quo. 
veiu ao congresso anthropologico, fu um (los sous vie 
presidentes, toniundo parto em aligumas discussdos, 

  

  

Guanaes Prois. — É francez, do conhecimentos varia- 
dos o inteligoncia cultivada ; é ainda moço é tem estalo 
contro nós na lega do franceza. Não sabemos sa tem al- 
guns trabalhos selentiicos, combo d actuslinemo pres 
dente da Soriedade d'anthropologia de Pari, o fi seu 
representanto no congresso do Lislos, Não topou parta 
nas discussões  puldicas, mas foi um dos membros do 
conselho do congresso, 

  

  

no Pasvrsass, — Professor do historia ma univer- 
Waesovia, qu represento junto Jo congresso 

É polaco o homom do quarenta anhos. Do vasta fnstru- 
cão o inteligencia suporto, honta o magistaio, lave. 
do-so nas relações. com “os seus: colas como um ver- 
dadeiro polaoo. Teia publicado varios trabalhos hstorios, 
considerados polo sou. valor o estylo. Saindo do Portugal 
foi a Hespanha para. examinae so encontraria nos sous 
arehivos alguns. documentos eelativos d sua patria, Vae 
escrever a lstoria do congroseo do Lisboa em geral, 
especilisando as ascursdes arohoologicas. É diretor dos. 
arclivos macionaos da Polonia, O tomou parto em algu» 
mas diseuseõos do congresso. 

  

  

Esúnto ve Carrasco Presidonte da secção dranthro- 
pologia da ntociação ranecta, É do Toulouse, o torá 
trinta o cinco annos, É a propria atividade; O son tempo. 
todo é dado ao trabalho, o por isso não admica que já 

quo. dado possa tamaiio, cabodal do conhecian- 
tos, E a arehoologia a pra ospeellidado, o dillcilmento 
so encontrará a'easo ramo homem mais completo, Desde 
1868 6 o director da rovista anthropologica —Alateríauo 
pour Chinoire primitivo et nútureite do 
o oneurso da Chantre o Cazalis de Fondoute na qual col 
Jabiram os sablos dl todas as nações, o quo é o grando 
rogláto desta nova é já tão importanto sejocia. Brovo- 
mento remos mola o relatorio. dos. trabalhos. do con- 
resto. Cartao. tem já publicado, alóm do múltos tra» 

  

  

  Chame, co 
     

  

lhos naquela revisto, — Lage de in pierre dans des. 
núrs et (ea supersilions pomulaires, e espora-to com 

ia grand obra — Lx Franoe prelitorique, 
vi Cartao um dos ae 

lo do 

  ani 
qu vao entrar cs publicação. 
ros do “conse (do congresso, representanto n 
ministerio da, instruccão pública de Prança, “a tomou 
parto activa om todos 05: sous debut, 

  

  João Ev. — Peruio typo do ingles, amavel o sin 
'ê membro da sociedade real do Londres o delegado 

do dasttito anthropologico da Gri-Bretanha no congresso 
do Lisboa. vam tem hoje, o ha muito tempo, uma ro- 
putação Pablicou uma obra magistral — 
  

universal.   

The ancient stone implementa, Wonpons, and. ormaimente 
of Great Uritain. Todos os trabalhos do llyetra arelico- 
logo inglez. são importantes. Pespara ma grando obra. 
sobro a Edudo de bronse, do que Já publicou em fran- 
ez uma amostra sob o titulo do — Petit album de Edge. 
dd bronse en Grando Bretagne. Evans é muito rico, fi 
ricanto do pspel, Homem do meia cdado, Gspiritaoso o 
symprúbico ; tomou parto activa nas disonsshos do con- 
gresio anthropologico, do quo, fot um dos. vio-pros 
dentes, 

  

  

Hsaigue Seuaarenavões, — Profesor na universidade 
do Bonn, sua patria. Sob o aspecto do burguez mais sim ples o dospreocenpado, encerra, um espirito fio, pro-| Tundo 6 observador. É “conselheiro intimo do império, presidento da socioduto de atthropologia da Alemanha, vindo ao congresso como dologado dela. Tomou parto eu auast tolas as discussdes, ando notavol pelas duvidas 
“ne quast sempro apresentava ás dicorias é opiniies cx pendidas, representando por isso tum paga. importania- 
Simo na investigação de verdade. É Nome do meia dado, o como voriadeiro patriarelia. veia à Lista, com Sua osposa e tres gontiisimas o singolicimos Alias Como patrieio da Beathoven, x cultura séria é profuida” 
da gelencia, não li impode o culivo da Dela aeto do seu tando conterranoo, sendo ello o toda a sua fatilia ar tístas distinetos. Deixou agendavol impreseto ontro às qui 

  

  

  

  

  

  

  Di. José Brunucor: — Syipáthico Alho do Persa, era talvez o mais moço dos membros do congresso. Terá trinta. anmos. É professor na univoraidade da sua patria o de- 
logado ao congresso pelas sacietades itliagns do anthco- pologia o goographia.. Excrecado uma commissto felen 
tílica em Tunis por ordem do governo italiano, publicoa 
lspediztone geografica taliana. nella reggensa dê Tue 
nisi (1875). Letá delta pletra in, Tunisia — memario, Roma, 1876. — Tambem publicou Letá deita pietra nel Perugina, com estampas é illminuras — Perugia deciem 
bre 13. Por occasião da ultima exposição do Paria ps 
Dlicou. Ármes et outils de la plerre envcués à E Bepode 
tin untoerslto ve Paris em 1876 

  

  

  

   

  

Perquse, Santuee, 
1878. É uma inteligencia superior, o uma natureza ria 
mento dotada. Este jeoço professor deisou entro nós 
amais cordeges o alfctosas, recontagh 

     
  

Jongune Pisipes Nem Deixavo. — Tom hojo 4 nos,. pois másceu om Lisboa a 20 do maio de 1835, mas pardes tor muito tmodos, exemplo eloquente. d'un vida sobria, modesta, regruda 6 methodica desdo os amais tenros aunos, Tem o antigo curso do volleio militar quo teravinou em 1830 : segui depois as escholas polytuele nie a do exorvito, completando distinetumentá o curso do 
engenharia militar, 06 coja Arma é hoje iajor: Ter nado O curso cum 1855 partiu logo para a Figueira em- 
pregado nos trabalhos dos melhoramentos do Nondegy +. 
lt contedhia a aflição que algum ltmpo depois o tos 
diaria esposo o paê. Organizada a commiseão geotogica 
om 1857, o sabotido-so da sy inclinação, special a cs 
tes estudos, foi cliumado para ola, ta qual so tem cor 
sorvado como mljunto. Em todos os trabalhos desta seê- 
ão “tom tomado parto aetiva o andefess, do quo dão 
prova as suis publicações, maia aliocas que mucnerosas 

De collahoração com o ilinsrado chefs da scetão, 
oa Ribeiro, tem pulilcado a  importanto Carta 
Goologica, do Portugal; O um Relatorio autre a ar 
borisação do pais. Propeiamento ses, além do varios 
trabalhos no, Holetim divas publicas e minas, bas 
Dotieia dera alta grutas da Cedureda, 18675 Subre u 
existencia do terreno sihoriano no Baixo Afem-Tejo, mi- 
moria apeosentada á Academia Rcal das. Seiências “em 1870 ; — Melatorio da Commninião desempenhada em He 
pin em 1858, que tinha por Bm estabelo 
Gordo na. classificação dos. terrenos 
Jimitrophs dos dois reinos, 

  

  

    

  

    
  

   

  

nltoroicos da zoa 
Já mosto anno fez para a 

camara da Figuéira, um projecto para alsstocimento da 
aguas pelo aystema do oxtrnceão, No congresso anfhro- 
pologico apresentou uma Aofico sur les grates do. Pes 
niche. Doserss-lho quast lodo 0 trabalho do disposição 0 
arranjo das galerias govlugica e antropologia, e uma 
Brando parto dos trabalhos. proparatorios do congresso: 
Tovo “a honra, aliás 

  

    

  

  

nocoeido, do ser um dos vie-pri- 
sidentes do Congresso, um cujas discussões tou part, 
anstentândo. brltantemnto ns sis. opinidos contra as 
duvidas o objesçãos da: homens como Evans, Morte, 
Gartailhas, Season, et. Os sadios estrangeiros dez 
varam uma ideia vantajosissima da scionia dolo nosso 
modest contercança, eom quesm emtretam correspondencia 
do quem muda mais direos, co receio de que às Feio 
es munea interrompidas desu“ iafaneia nos fagaro 95 
rover exogerad 
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Canos Ramen pu om Lisboa a 
21 do dezombro do 1819, É hojo coronel 
do artiheria, em cuja. Arma tom servido 
Sempre, tondo tomado parto nas campanhas 
da liboedade, Pot duranto muito tempo di- 
rotor da comunssão geológica do Portugal, 
“e depois da aus extineção o incorpo 
na Cominissão gendesiea, fi nomeado. 
da aseção goologica, logar que exerce. Os 
sous trabalhos goologicos são assaz conhe 
idos alguns deles meraceram a honra 

  

   

do er traduzidos em inglez por uia das 
Sumidades scientíficas da Gr Bretanha, 
Dani Sharp. Tor 
trabalhos gologicos, er 
para confirmar a op 
sor: Gopéllini, com 
homem ercirio, dou isso logar á reunião 
do congrasso anthropologico em Lisboa. À esto apresentou 0 illuste portuguee à 
memoria, Noticia de algun 

  

    

    

   
   

  

   
momentos prekitonicos, cuja 
parto publicada om 1875 trata da Esta prehistorica de Liora, » a segunda dos 

lo foram convenct- 
dos da muita vontado o indeesso 
tiabulho do nosso gologo, o da magnilica 
disposição dos sous trabalhos que segundo 
vimos eseripto pelo sabio Nortilet, foi uma 
Jição que. servir do mora a todos nas 
futuras oxplorações, 

Além das obras citadas no Dicelonario. 
Bitliographico Portugues volume 1t e 1x, 
Tha do nosso geologo varias memorias so. 
ro minas, nas Momorins da Academia Neal 
das gelencias do Lisboa; Deseripção de   Fi do congresso Neri 

Nunes) 

  

alguns item e quartstes Inscados ds ter- 
renos terelario e quaternorio das bacias. 
do Tejo é Sado; Relatorio ácerea da reu- 
nião do eongreso de  anthropologia. de 
Biruzelias em 185, À capital dove a esta 
sem flo o aproveitamento das aguas: da 
Bellas, com qu a cidade agagou a sua sédo dúranto alguns annos, o quo elle promo- veu com a sua Memoria sobre o abusteci- 
mento de Lisboa com aquas de nascente é aguas derio, em 1857. 

  

    

  

   

João Di Aonkos Convo.— Selentica a 
Dolitcamenta & osto tim dos nomes mais 

  

direetor da Eschola polytscinica do” Lisos. o profeskor do boianica na. mesmo. Nasceu om Torres Novas a 30) de janeiro do 1824 0 é coronel do real Coro do  engonhoiros, Presidiu o. con- Brósso, anthropologico, pronunciando o. discurso do abertira, o regolando os tra- dallos: por forma. que os subios esta Beiros iziram do nosso patricio o maior Conceito, 9/0 consotvam ma mais alta consideração. O mato que so tem falado do illustro professor dispensa-nos de ser- mos mais extensos à seu respeito, Sabemos db se Occupa: ha annos de trabalhos his ricos “sobre as navegações, o êstabeloci. mentes colonias. dos po 
O at. Corvo é prosidento da 12 classo da Acadomia Roal das Selegcias, 

  

   
   

  

Patto Cuorrar.= É natural da Suissa 
  

                    
    

ABASTECIMENTO DE AGUAS EM LISBOA       

CASA DAS MACHINAS NA OBROA DOS BARBADINHOS 
(Segendo wma photogranhia do Roehini 

MACHINAS ELEVADORAS DAS AGUAS DO ALVIELLA,
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  on nasceu em 1849. Desdo a idado los 27 anos (1876) 
amo é professor agregado ma Univesidado do Zarioh. 

Solfrodo do uma laryugito focando aconsolhados us 
jd ostá om, oetugal com sta osposa 

a dois saros, Instruido, observados o trabalhador como 
um verladeiro sulsso, não lho conto no animo estar 

ocioso, Tem percorrido parto do Portogal trabalhando 
como giologo, Havia publicado antro outros trabalhos uma 
Equi-e die Calloien et de Fosfordien dans e Jura oeei- 
dental et te Jura mecitimat o ullimamento paldicoa o 
aprosoatou do congresso Fnute straligraphíque et paleon- 
tologique des terraina juraquisees du Portugal 1880. 
Tambem apresentou o leu do congresso do Aperçu sur 
lo fore tetiniro die Portugal de Oswald Her. Trada- 
Tido coristantomonto na soeção, goologica, recebeu ale 
gum tempo sulsidio do governo portuguez, «quo depois. 
lho foÉ suspenso polo atual gnbincto, O inoligento à mo- 
desto professor continua aposae dito a trabalhar ali. 

Senasrião Pusatvis Matrtss Estácio Da VEIA —Nasoeu 
em vira a do maio do 1828. Da uma construção debil o 
saudo melindrosa, não 0 tem las impedido da do entregar 
com uia aciividalo, que so não podeeia suppor na sum. 
organieação, aos estudos Iatoricos O arehoologicos. Pa 
Mlicando agoea um pequeno trabalho, Jogo o Cancioneiro. 
é Ronanceiro do Algarve, tis tado uma. Memoria 4o- 
tre varias monumentos e antiguilades do mesmo reino, 
foi pouco a poveo Hlustrando o sou espirito nos ramos 
da arehcologia, Uma. elrcuristaneia foruita vejo revelar 
do pais 0 soa tlênto do olservação fino, imethodico o 
seguro. Uiva copiosa quantidado do agua torrencional 
poz a descoberto em 1875 na prosiveia do Alembejo o 
Algarvo alguas rostos preciosos do antiguidades hstori- 
as, sepultadas por seculos; encarregado o ar. Esteio da 
Veiga do as Jr sosonhocar, apesar do pouco tempo, da 
contrasiodado dos homens "o da estação o úlustre ar- 
cheologo poud, em pode tempo. reuni o classificar uma 
somma tal do inonumentos, do diversas civilisgoes que 
ostancoaram por aquelas localidados, que admira. Dia 
a doa do estabolocar uma. baso mothodica como ponto de 
partida para a carta aeehoolugica dlo paia “o sta. ligação 

“coma do resto da Peninsila. Não nos cngunamos afirmando 
que os fundamentos do nostoarehologo são segurisimos, 

Os sabios ostraigoicos tivoram occasião do adinrar O 
methodo, ordem o disposigão dos trabalhos do ar. Esta 
elo da Veiga, de quem formaram o mais elevado con- 
cito, Fo'gumos com isso, é so as uns duas obras 
Mlicadas esto ao o aprosentalas ao congresso — A Ta- 
lada de Alustret, lida, deduzida o: commentado, o a 
Memoria das antiguidades de Mertoo, nos revelaram os 
Eous dotus do obsorvador contcioneioso, temos esperança 
do quo à promottida obra Antiguádades munuumaentaes do, 
Algarve 6 a aa Carta Areheologica, completado a sua 
Fopulação, O público pódo cortiicae-so do qua dizemos, 
indo visitar na Academia dos Tilas Artes à galeria ar 
elologica, organisada polo sr, Estao. No congresso an- 

opologico bxereou o cargo da seerotário adjunto. 
Faascisco Anpueno. Corto, — Não sabemos dizor da 

Adolpho Coelho senão quo trabalha sempre. Na rua gasta 
só o larpo preião para ir do uma à outra parto o som- 
pro depressa, quer dardeje 0 eol mais ardente, quer ehova 
a cantaros. À sua aula, 08 tous trabalhos glotilgicos 
do etbnologicos, algumas conferancias Jiterarias, eis om 

à tempo, deim que o vejamos nfum os 

  

ares do sul, polo 

  

    

  

  

  

  

  

    

    

    

    

  

   

  

   
  

    

   
  ue emprega O & 

poctaculo, ntuma festança publica; Em quanto os o 
do divertem, Adolpho Guelho ensina ou estuda, No prin- 
pio da sua Carreira fui algnma coisa injusto com ou. 
vos trabalindores mais antigos, quo Jámão podiam vô 
as coisas. do mesmo modo que il, Hoje tom imais sejog- 
cla, mais trabalho, o poctanto 6 mais rasoavol o justo. Tu 
publicado varios opusealos O obras, que abonam os so 
conhecimentos — A lingua portugueza, Coimbra, (808; 
Thesria da conjugação, om latim o portoguer, Lisboa, 

untos. polares portugueses, Lito, 1878, do 
duo o nosso períbdico foz a dovída menção, varias ou- 
tras obras o Ophiculos, quo sócia. longo enumerar. Pes- 
para. uma geacimatica historic da lingua portiguea, os- 
ceipta. em france. Cillaborou” ebm Jasquim do Vascon- 
cols na Hibliographia erica de hfiaria a literatura, 
o redigo lojo a Revista de etimologia e de plot 
logia, jo, peieico fsciculo fo rente pallicado, 
o ondo ves trabalhos da mais alta importancia. Hoi um 
“los sscrutaros adjuntos do congréso anthfopologico de 
Lisboa, no qual apresentoa Note sur le eúlte pon 
láire quiterieures À la ilominatim romano; Sur de vo. 
lations pretendes des macrocephates d'lippoerate avço 
les Cimbres, tomando parta om “liseuss0es etimologizas. 
Os sabio cstrangeiros tomaram no mais elovado aproço 
& considocação os profundos trabalhos do moço. 

do eurso superior do atras, Adolpho Coe 
imbra, onde nascou a 16 do Janeiro do 1847. 

  

  

  

   

    
  

  

  

  

          
   

  

dosk Da Sitva Meses Lat. — Prosilonta honorário do 
congensso lueraio, é peesidento da Associação lttoraria 
toe nacional, a que tom prestado rovolantisimos sorvi- 

gos. É a ollo quo Portugal dovo tor sido escolhido para 
Jocal da colabração do congresso intoraneional do ittoratura 
do 1380. Literato distinct, diplomata muito considerado, o 
ss. consolhoico Mendes Loal  posfitamonte, positivamonto 
uma gloria da “vida modern. Nascido do paes pobre 
uma familia molostssima, toado uma infancia obssura, 
soubo elovar-so polo sou talent, o pel força da sua von- 
tado, ds cminsncias da sociedndo actual. Muito novo 
aínda, começou a grangoar um logar distinto na litore 
tura, como posta, como romancista o como dramaturgo 
As suis pe ram grand voga, às Suns. poças um 

csplendidiasima auccesso, enteo alas a primeira Os azia 
renegados, drama antigo quo fez com quo o publico da 
ontão so debalisso em lagrimas. 

O Pedro, tum drama monograpbico não tovo menor 
exito. Concoreva tambom part isso um colocido roan- 
tico que 0 boato deu no deama, fiseado-o passar como 

ia do sou autor, 
Blfoctivamento. Pedro 6 um rapaz qu vem do n 

o cloga a toe tministoo. SÊ houvo na poça como é muito 
possivol alguma ideia do personificação, Nondos Leal foi 
dom propheta, porquo depois do passar do estudanto 
ignorado a poeta o à dramaturgo calebro, ehsgou do jor- 
ulista vigoroso a daputado é do depatado foi chamado 
nos conselhos da ria. 
A obra litteraria do sr. Mendes Lol, é Importante; o 

contro as suas poesias, a 03 sous draias ha alguns do 
vordadoira valor ainda hoje. 

Ha muitos annos 0 sr. Mandos Taal abandonou a po 
lítica miltanto q tom prestado valiosos serviços ao pais 
“como «eu vinbaixador eim Hespanha, à França, aonio está 
actuntmento. 

Muitos outros nomes llustros fguraram entes os 
arensists, o a1é ha muitos qua apresentaram trabalhos 
ao congresso, mas tendo sb podido obtee os retratos quo 
temos puilicado reservamo-nos para. fllar dessas pro- 
ducções 6 “dos sous auetoros no sogulato arigo— Tya- 
ndhoa dos congressos. 

(Continãay no 
a 

ABASTECIMENTO DE AGUAS BM LISBOA 

EDIFICAÇÕES NA CERCA DOS BARBALINHOS 

   

  

  

  

   

  

   

        

   

  

  

  

Regorvatorio o machinas clovadoras 
Quando tratámos em geral das obras do en- 

“canamento das aguas do Alviella, dissemos que 
à agua entrava. por meio de um syplão no re- 
servatorio, alludindo ligeiramente à esto como 
terminus dPaquella grande obra, 

Estão o reservatorio e suas dependencias na 
antiga cerca do convento dos Burbadínhos, si 
tada nºam lindo ponto da encosta que do Tejo. 
se levanta até o Alto de 8, João, um pouco 
além da estação do caminho de ferro de Santa 
Apolonia. 

A agua atravessa por meio Aaquello syphão 
o pequeno valle adjacente, entrando no esta- 
Delecimento nºuma pequena casa chamada das 
valvulas, por estarem irella estabelecidas as 
duas que lhe dão passigem.. 

O reservatorio formado de um systema de 
arcadas symétrico e elegante, é coberto de abo- 
dadas de tijolo, do uma simplicidade curiosa 
para quem é pouco versado nas artes do cons- 
irueção. E dividido em dois grandes compar- 
timentos, formando verdadeiramente dois  re- 
servalorios, Por dois canos, convenientemente. 
dispostos, passa à agua da casa das valvulas 
pará qualquer Maquellos, 

Ha em seguida tres casas egunes à primeira, 
as quaes aparentam a forma de uns pequenos 
pavilhões, As segunda o terceira, dio entrada. 
por meio de sendas escadas, para os reserva 
lorios; servindo a quarta para uma pequena 
officina de trabalho. 

Depois de passados os roservatorios, levan-| 
a-se a casa das muckinas. A nossa gravura da 
pag. 108 do presente volume, representa este 
edificio, devendo notar-se que o letreiro que 

se vê, que por equivoco maquella ocoa- 
sião escapou, deve corrigir-so para — AGUAS DE. 
Lisno — que é o verdadeiro que o edificio, 
aprese 

À primeira casa tem dois pavimentos. Entra- 

  

   

  

    

  

  

  

  so para ella o soo-so della por dois magnifico, 
portões de ferro, fubricados na officina da co! 
panhia, é que são um primor de trabalho. É 
alumiada pela parte anterior por tres janel- 
las que à gravura indica o pela parto posterior 
por uma grande janclla que dá luz ao andar 
superior, ambas perfeitas, de armação de ferro, 
é obra da mesma oficina. 

No pavimento inferior estão as bombas do 
tres machinas, e ha logar para uma quarté 
Para cada machina ha dois corpos de bombas 
wm grande reservalorio de ar, é 
pequéno em cada inflexão dos tubos, munidos. 

para aspin 
Cada machina absorve a agua do reservato- 

rio por meio de um tubo, é (runsmitte-a para o 
extétior por meio de outro tnho. 

No segundo. que à nossa gravura 
representa, estão os eylindros de vapor, os v 
lantes é 05 Dalanceiros, divisando-se: na gra- 
vura um tecto, que é uma especie de plata- 
fôrma, que servo. para dar accesso aos. balan- 
ceiros. Por sobre esta move-se longitudinal- 
mente por umas corredicas um enorme guin- 
cho de ferro, entre cujas faces gira ao longo 
delle um carrinho, munido de um grande 
moitão, podendo assim ser levado à qualquer 
ponto, para levantar qualquer peça. 

As muchinas são verticaes de balanceiro, de, 
condensação e de expansão variavel, de dois cy- 
Jindros, systema Woolf. Cada uma das machinas, 

aotuar um systema de duas bombas conjuga- 
das, servindo o ar dos reservatorios como de col- 
xão d agua que sae dos tubos serenamiente d 
vada. Guda uma das duas machinas da Frente 
póde levantar mais de trezentos metros oubi- 
dos de agua. por hora d aliura do 70 metros, 
a terceira pódo levantar no mesmo tempo 
mais do quinhentos metros cubicos & altura de 
quarenta é tres motros, Esta transtmitlo a agi 
para a zona inferior, levando-a para o rest 
vatorio da Veronica, por um syphão de 970 me- 
tros de comprimento ; as outras duas para a 
cisterna do Monte, à distancia de 1:90 metros, 
donde a agua vie, pela neção da gravidade, 
directamente por-um syphão de 2:700 metros 
do comprimento para 0 reservatório do Arco 
das Amoreiras, donde se distribue para a zona 
media. 

Às imachinas são providas dos aparelhos 
necessirios para que o machinista, Sem sahir 
da casa díellas, ténha um indicador da altura 
da agua no reservatorio, um contador do nive 
mexo de revoluções, um indicador do vacuo, 
tum da pressão do vapor nos cylindros, ontro 
da pressão nas caldeiras, é um indicador do 
nivel da agua arestas. Além disso os re 
tórios de ar tem manometros para indicar à 
altura. ascensional da columna de agua. Na 
nossa gravura vetim-se as tres cabeças dos gram- 
des reservatorios Var o aquellos instrumentos. 

Goimquanto cada machiná seja independente 
de qualquer das ontras, está o systema d 
las de fal xiancira combinado que, em caso do 
avaria occasional que determine à suspensão 

  

  

   

  

  

  

      
    

  

  

  

    

    

      

  

      

  

  

     
  

     

    

  

  

  

  

    
  

    
  

     
  

do trabalho de uma d'ellas, póde a terceira 
supprir sem transtorno ou inconveniente essa 
suspensão. 

Segue-se a esta a casa das caldeiras, que ocupa, os que exteriormente parecem” dois 
corpos imediatos a élla,  - 

As caldeiras estão imúrcadas & pressão de 
seis almosphieras é estão providas; dos appá- 
zelhos de segurança é dos mstrumentos neces- 
sarios, Da cusa das machinas passa-se para 
ella, & o machinista pode  cortificar- 
o momento do que alli se passa por 
uma janella, 

A outra casa immediata & o deposito de cor- 
xão é lenha, 

  

  

   

   

    j casa Jovanta-so a magnifica, 
chaminé de AO metros de altura, por 1,80 do 
diametro interior. 

A não ser a telha e 0s corpos das machinas, 
tudo o mais é obra o trabalho. nacional, fé 
ans offlcinas da Companhia das Aguas e que 
fuz honra à nossa industria. 

Tudo é simples, elegante e pé 
estabelecimento, à não poderiamos dar aos nos- 
sos leitores uma explicação tão clara e con- 
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cisa delle, so não fosso a obsequiosidade do 
nos» antigo amigo Cabral Conceito, quo alli 
quiz ir comnosco, & explicar-nos tudo com a      
proficiencia- e. precisão que. todos lhe reco- 
nhecem. 

(mine) 
is, 

A CUSTÓDIA DO CONVENTO DOS JERONYMOS 
Resina 

E, OURIVES, GIL VICENTE, POETA 
O sr. Thophilo Bray quando se refere no 

o acima citado, e que publicon, faz 
suinte reflexão: «Em um documento de 

D. João IH de 10 de janeiro de 1525, é Gil 
Vicente agraciado com uma tença, mas já se 
dk ão chama ourices da Rainha D. Leonor, por- 
que esta illustre senhora ria fal'ecilam Aqui h 

JB 

  

GIL VICEN 
  

    
      

  

    

  

um lups» de memoria do men bom amigo, & 
anda D. Leonor falleeeu à 17 de novembro 

amno, isto é quasi dez mezes depois, 
lavrado aquelle documento. 

Portanto se ora verdadeiro que nã 
maria a Gil Vicente, ourives da rainha por esta 
er já fullecida, é 'evidento que sendo a rai- 
alia D. Leonor aiuda viva ao tempo em quo 

to foi passado, se se não deu aq 
designação ao agraciado, foi por à mercê se 

m outro Gil Vieente que 1 
ves ala rainha. O que prova contra a asserç do 

   

se cha- 

  

   

  

     

  

    

  

     

  

   mbem um facto, que sao de to 
obras do poeta Gil Vicente, que este s 
geral os movimentos da côrte. A corte port      

  gueza ivaquelle tempo não tinha o caracter 
de fixidez que hoje tem, Uma grande parte     

  do auno passava-a estanceando por div partes, nomeadamente Santarem, Almei Coiinbra, Evora, Thomar ete., e nós achamos Gi Vicente representando os seus autos por Lisboa, Coimbra, Evora, Caldas da Rainha, Thomar, elo., Ora em presença da côrte, ora alé em pre- 
senta de outros personagens ou corporações. 
Gil Vicente, ourives, não podia deixar de. ter 
a sna oflicina em Lisboa, visto ser um dos 
dois mestres da Dalança da casa da moeda 
atesta cidade, é nem os interessos da sua of 
cina, nem o cumprimento diario das obriga- 
cões do sem cargo n'uquella importante repar- 
tição publica, podiam permitiit a sua ausenci 
tmtus vozes repetida é por tempos proloi 
dos, como então seria obrigado a fazela. pelas, 

da côrte e morosidade das viagens. Poderia objeetar-se que havendo outro mes- tre da balança as faltas do outro, 
do Regimento, que 
sido, a ereação de 

um segundo logor do mestre da balança, ne- nda, pela impossibilidade de um só sa- ás obrigações do cargo, 6 a nova 
se podia referir q (ul Vicente, que 
ado oito annos depois della ter 
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sido feita, 
O outro mestre dy Dalança João Homem cra tn Fanecionario antigo, porteiro d'aquella casa, 8 que pela pratica é cúrregos que tem sereido muitos annus foi nomeado, para serem dois ofj- cios deste officio. para que a dita casa sja melhor servida, dPondo se conclue quo não po- ia um só estar servindo, até porque em mhi tas oceasides tinham que intepyir nmbos. Por tinto quer pela linguagem dos dou er pela mobilidade da côrto portugueza 

il icon poa “NNE: ão pôdo ser o Cono so vê polo documento pablicnd sr. Theo rag GL Pico cad ia o CRB de todo ae Po prata para o Hospital Real o Conventos & Miomar, por tanto se 0 posta es fossem O mesmo individuo, esto devia persistir até 1836, pelo mé data conhecida da vida do poeta, Mas mam livro de pagamentos de trabalhos feitos para o Convento de Thomar, de 1885 em -diante, achamos nós lan: ida, no mez de dezembro Messe anno, a seguinte verbi 

  

    

       
         

    
  

  

o. pelo. 
cá 
onto e 

e Belem. 
onrives 

prívileg 
mos, ultima. 

  

  

  

  

  

  

  

     

Pagou mais o dito Necebodor per mandado do dito 
padio (o Prior fr. Antonio de Liana) a perante min spuio 
feverinão) a Afunio Pires, ourives desta vila, dous mil 
fijecaay (2498) rs. do feto do tres gastiaes de prata 
poquenos que pesaram seis marcos a rezam de ije (800) 
Es. ho marco qua com duas honcas o lã oytaua a mea 
do prata que lho pos somou os dito 5 Hijerxalj (2446) rs. 

“Arch. mãe. da To do T. Liv. do Convento de Thomar 
noz, 

   
  

  

«Contina) Buiro Reseiio, 

  

DE BUENOS AIRES À PAMPA 
POR CORDOBA 

  

E eis-nos, em fim, em plena Pampa, e já no 
elamado Camino del Quero. 

Trinta São 08 junetes. que vão seguindo a 
passa, cautelosamênte, pela grande rastrillada, 
ora envoltos nas mais densas trovas + um co- 
romel, um capitão, um tenente, um enge- 
mheiro, um medico, um padre, um cabo e 
quatorze soldados, que, por ordem do governo 
argentino, so dirigem a Leubucó, para 
assentar pazes com os caciques, (dizem elles, 
mas à alvo é outro, com toda a certeza) ; um 
ostanceiro, Santiago Estrada, Behety, “Gobo, 
Balleto, Gutierrez, um Daqueano, um gaucho 
é quem escreve estas linhas. 

Dos encavalgados, os que mais se distin- 
guem, escusado é dizel-o, são o dontor Behety, O auetor deste insulso artigo, o baqueano e o gancho: os dois primeiros, pelo desazo, pela nais completa imperícia na arte da equitação. 
Gá duas vezes mediram com os corpos a altura 
“dos seus pegasos); o Daqueano e o gancho, pela sua apostura e destreza, pelo seu trajo, 
pela sua pliysionomia. 

Este ultimo é, realmento, interessante, o 
mércos mencão especial, É o verdadeiro typo 
do Nervo da Pampa, que eu tanto desejava 
conhecer—0 ente só familiar, com a p 
onde nasceu o vive, indiferente ao 

sa fóra. della; que: 

  

  

  

  

  
  

  

  

   
    

  

    
  

  

  

       
   

    

da vida nomada o selvagem amalga- 
amados com Os da civilisação; espírito. indo- 
mito, andaz, ignorante, cheio de preconceitos, 
mas valente até no Meroismo ; caraoter excen 
trico é original, que não conheco mais 1 
do que o seu capricho, nem anhela mais 
folicidade do que à sua independencia; que 
despreza o habitante das cidades é cifra o 
Dem. estar ns azares, perigos e commoç 
violentos da sui existencia erranto e vagar 
Dunda; elo, enfim, como dizia, não me lembra 
quem, que une 0 homem civilisado com o 
Selvagem, sem ser uma nes outra coisa, 

Rosto tos ado pela intemperie ; cabello preto, 
grosso, apslmisaido, tocando-lhe nos hombros 
é confundindo-se com a Darha; pauelo de cores 

ndo-se pelas grandes abas de um cha- 
dlro; camisa: grossas poncho ; calzor- 
prido; chiripá em “vez de calções, 

seguro ua cintnra por wma fuxa tecida é um 
tirudor de conto com bolsinhos, do qual pende 
um enor ne cuelitio ; pelles de” potro nos pés, 
m logar de Dotas, servindo o jarrete de talão: 

grandes esporas com rosetas de tres pollegadas 
de diametro — tal o 
Ajunte-se a isto, que o cavallo, em que 
montado, é wm Daio find, elegante, e qu 
galopa, vôal que 0 freio 6, como sé usa dizer, 
feio e forte, que as redeas são de conro, que O 
laço, seguro atraz do recalo, descança enrol: 
sobre a anca do animal, que as bolas. para 

pr potros vão presas na cilha, —s 
iplos o homem, à sia habitação o mobilin 

Ninguem ignora, de certo, que o gancho ra- 
ramonte sao do lombo do cavallo, é que muito 
raramente tambem se deita em outra cama que 
não seja o seu 1 cado estendido no solo, ser- 

    

      

        

     
    

     

  

    

  

     

  

     
   

    

    

  

     ato do meu panpemo, 

    

   

  

        
    

  

       do-lhe o ponche de cobertor, k 
— BL gaucho nació para el caballo, dissera- 

me Bohety no forte Sarmiento, donde 105 
achamos já muito distantes. 

  

  

Com elfeito, é um esplendido cavaleiro é 
um habilissimo mancjador do laço. 

— En. plena carrera, aecrescentara Cobo (e 
eu tivo depois muitas oceasiões de o observar), 

el lazo y lo 
inevitablemente sobre los euernos. del 

enfonces, sofrenando el caballo, el 
lazo que está sujelo & una argolla de la fuerte 
cincha de cuero del recado, queda tirante, y obliga al animal ú detenerse, 6 lo voltea. — Dessa maneira, um homem só póde agarrar e matar, no meio do campo, O neces- sario para o seu sustento. 

; pues volteado. cl animal, 
allo se quedará quieto 6 se ioverá progresivamente como para, mutener el Jazo siempre tirante, é impedir que se le- vante Ja Destia, mientras cl gancho dosmon- tado lo desjarreta y mata con su cuehillo. O trabalho com as bolas não deve de sor menos inferessante. 

—Ya lo ereo ! revoleandolas, perses potro, y cuando em medio do la cum árroja, “pegando en las piernas 6 en el torreno em que cl caballo gulopa, se enredan em las, patas del animal fugitivo y lo obligan À cuer, Es una cosa muy curiosa! Cuando el caballo cãe con el jinete (rueda), y aun á galope ten- dido, rara vez el gancho se. lastima, pues aflojando las rodillas, es impelido hácia ado- lante, y sosteniendose en las piernas, agarra al cabállo antes que pueda levantarse /salir parado). 
(Gontinaa) 

  

tras de un toro ó vaca, revol 
Tan 

  

  

     

      

    
  

  

Fnascisco p'ALxcina, 

  

case 

NUCUSSE OMAR 
Logo ao sul do Migattique o da bala, do Mocambo. entro as pontas da Bejona o do Nojincal, abrea-se as Doceas do Infuco o do Quivolano, ligadas entro st par is bintosos o mavessveis, a furumando um coi) dedalo do  angaes alugadiços, quasi impenetravel aos ouropous pelas sus pestiforis axtalações. Era all quo até ha poucos mezas pullulava o nefindo trafico. do osceavatora, 

alos do mojojos, os iaflizes que vinda 
& ram transportados para Madagascar. E 
O principal instigador diosto vil o Infymo com 

ra O rali Mucusso Omar que a tiossa. gravura, repro- santa, o que zombou sompré da tibia. persog 
nossas aucioridados + pelo recata com quo elle souba som. pro esconder a algunas dfotias a ana criminalidalo, O pela comnivencia “quo em outras. porventura oneunteou mais do ua. vez na propeia capiti da provincia 

Os noscos ceuzadores nunc. iram suleiontos pira to- 
das os oxigeneias do serviço naquela extensa costa 
amando por excepção, alguma denuncia vs levava a al- 
gum ponto detoriitalo, Já a astata policia dos espiões 
negreiros do Mogambiguo so achava em campo ara feos- 
rar ridicalamento as sinceras tentativas da musa Drigsa 
marinha, 

Eolizmento porém esto estado de colas paro 
sado, Já no topo da adiinistração do ex.eo “sr, dr. 
Angusto Cezar Rodriguos Sarmento, suseguil o  valento 
capitão da provincia o se. Josquim Luiz Visita Braga. 
a 17 da juiho último, aprisionar 0 poderoso negreiro Mu 
gusso Ounar, deste nico depois facilaento nraqueto delta 
Loto, 05 vestgios do ut negocio que duranto tantos an- 
tos voou a nossa. auetoridido 
mada região ocenpada o poliíado, 
Vila Pés o nome 

  

    
  

  

      
  

    

    
  

  

     

  

  

  

  

  

  

  

  

  

IHoj ist aquela inf 
indo sido uhstituido po 

do Aascate pelo qual era conceda a 
sta principal povonção. 

O Mucnsso fot julgado pelos tribundes da provincia, 0 
condominio a dogrodo perpetuo, tendo sido tesnaportado 

  

    

  

  

ENIGMA 

  

Explicação do onig na do numero anfocodeaio +   Anão para que queros Dotas, so eis ps paras tias
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ABASTECIMENTO DE AGUAS ML LISBOA —— MACHINAS ELEVADORAS DAS AGUAS DO ALVIELLA, 
CASA DAS CALDEIRAS NA CERCA DOS BARBADINHOS (Segundo uma phoiograpiia do Rochas) 

pés “via do, Cabo da Rea Espera 
deira para a provineia do Gabo 
eommpeir a sua pen o onde ha pouco fatcon. 

A nossa gruvira & copia do tuma photogra- 
bia tirada no atol do distinto artista Ca- 
macho do Funchal. 

  

Avovsro ne Gus. 

BIBLIOGRAPHIA 

   em catalão, publicado am 
Unidos, e que vae no sexto 
O nº 66. correspondênto a” outubro   

amno, além de outras gravuras, traz um bello 
retrato, do Thomaz Alva Edison, 0 ealbro im 
ventor, som um authographo Salue ale lectors. 
de la, Luana, esc ado por sua. 

  

   

  

  

  

propria mão. 
Atas o po Jonas De vales 

para 1881, 16 pasimss do leitura. com ilue- 
rações ng formato d'aquello jornal 

    

DINLIOGRAMIA HORTUUNZA 1 ssrhasciina, 
2: ano n.º 0, Ernesto Chandrca, Por 
— Não temos 
tl publicação, 

  

    

Bon rd De mivLiooNapinA mjizuavera o Hi 

     

  

, Coimbra, imprensa Aculomia 
anoesaxas. — Esto oletim começado a pur 
licae em janeiro do 1879, é importantsimo 
conto aréhiva Diliographico. Hoje, arspliando 
o seu plano peliítivo, o dupliando o numero, 
de suas paginas (eram 16 o agora 32) vao 
prestar nos estudos do archeologia e ns- 
loria os mais. valiosos subsídios, eomo o seu 
primeiro. asculo deixa. bem conhocar. polos 
documentos. nfello publicados O indice, das   = MUCUSSE OMAR (Segundo uma photograpbia do Camacho) 

êsrtos do D. Vicente Nogueira, sábio pulos 
logo do seculo xvi pouco tempo à 
descnnhosido otro mês; o quo um pend 
jogo Tati 
para lo macias, da inquisigão, Tosa 
patio para Italia, Onde viva Jaros an 
106, entretendo correspondeneia Mttoraria com. 
muitos. homens notaveis do Portueal o do. 
estrangeiro, fazemos almejar a publicação 
dimtiva delas, que dovem lançar muita lué 
sobre o viver d'aquello periodo. Não dessni- 
mom (os doia moços, & prestarão um magni- 
fico sarviço à sua patria, 

      

     

  

A caca ma expisia, dedicada ás ias 
donas do casa pelo dr. lunch, trad 
alemão por D. Elisa do Noronha, Da       

  disponsavol een todo O bom ménaige, é tum 
serdadoiro tratado do leyaleni culinaria, Dá 
ezinha. pólo partir muito mal o muito bem” 
para a humanidade, “o é convanicnto pará 
todas as famílias conhocorom multas noções 
importantes relativas a ola, Póma 6 qua a” 
linguagem seja tão descuidada quo às vezos! 
pareça uma trudueção do Frances dá 

    
  

O, Arueso aurisriorremanto, Gaseta ile 
strada, periodico semanal do que já sairain 
8 tres primeiros fusciculo. 

  

Diocioxanto Usivenens. Ponreovez, editado 
pel ivraria Zafécino, Rua. dos. Fanqueiros, 
873 publicon-so o 14? fascículo, chogando 
à palavra Anainagusi     

  

Reservados todos os direitos de pro: 
priedado litteraria o artistica. 
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